
Fls.__________ 

 
Reunião de 28/02/2022 

1 

 

ATA N.º 05/2022 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA PÚBLICA DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE NELAS REALIZADA 

EM VINTE E OITO DE FEVEREIRO DE DOIS 

MIL E VINTE E DOIS 

 

---- Aos vinte e oito dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e dois, nesta Vila de 

Nelas e edifício dos Paços do Município, reuniu pelas quinze horas, a Câmara Municipal de 

Nelas, em reunião ordinária pública, sob a presidência do Senhor Presidente da Câmara, Dr. 

Joaquim Augusto Alves Amaral, estando presentes no Salão Nobre, o referido Senhor 

Presidente da Câmara e os Senhores Vereadores Dr.ª Maria Salomé de Almeida Simões, Dr.ª 

Elsa Maria Abrantes Loureiro Rodrigues, Dr. Fernando António Pais Silvério, Artur Jorge dos 

Santos Ferreira, Aires Manuel Antunes dos Santos e Dr. Manuel Alexandre Henriques. -------- 

 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

 

---- Foi presente o resumo diário de tesouraria referente ao dia útil anterior, que apresentava 

os seguintes saldos: - Total de disponibilidades da Câmara Municipal – 1.922.254,80 euros 

(um milhão novecentos e vinte e dois mil duzentos e cinquenta e quatro euros e oitenta 

cêntimos); - De operações orçamentais: 1.390.208,84 euros (um milhão trezentos e noventa 

mil duzentos e oito euros e oitenta e quatro cêntimos); - De operações não orçamentais: 

532.045,96 euros (quinhentos e trinta e dois mil quarenta e cinco euros e noventa e seis 

cêntimos). ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

 

---- O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Joaquim Augusto Alves Amaral, cumprimentou 

todos os presentes. Cumprimentou a Senhora Vice-Presidente da Câmara, a Senhora 

Vereadora, os Senhores Vereadores, os Senhores Funcionários e os Senhores Membros do 

Público. Afirmou que começavam a reunião de hoje com o Resumo Diário de Tesouraria, já 

referido no ponto anterior. Entrando no Período de Antes da Ordem do Dia, o Senhor 

Presidente afirmou que, antes de perguntar às Senhoras e aos Senhores Vereadores quem é 

que queria intervir neste Período, deixava aqui também um Voto de Louvor de agradecimento 

e de reconhecimento aos nossos Bombeiros Voluntários pelo trabalho inexcedível que têm 

feito sempre em prol das populações e da Proteção Civil do Concelho e com o acontecimento 

que está, marcadamente, presente na nossa memória do que aconteceu e que a bravura e a  

coragem dos nossos Bombeiros fez com que alguns também ficassem feridos, nomeadamente, 

dos Bombeiros Voluntários de Canas de Senhorim, dois dos quais internados, um de média e 

outro de grande gravidade. O Bombeiro Filipe Coelho já está, felizmente, em casa, em 

restabelecimento. E o nosso pensamento continua na sua recuperação, em particular, do 

Comandante Interino, Senhor Luís Abrantes. O nosso pensamento está com ele e de todos os 

Municipes. Supõe que toda a gente se associa a isso. E queria deixar este tributo bem vincado 

aos nossos Bombeiros Voluntários e o nosso aplauso para os nossos Bombeiros. (Palmas). 

Agradeceu. Agora deixava aberto à intervenção dos Senhores Vereadores. Deu a palavra ao 

Senhor Vereador Dr. Manuel Henriques. ---------------------------------------------------------------

---- O Senhor Vereador Dr. Manuel Alexandre Henriques cumprimentou todos os presentes, o 

Senhor Presidente, a Senhora Vice-Presidente, os Senhores Vereadores, os Senhores 



Funcionários da Câmara Municipal e o Respeitável Público. Dirigindo-se ao Senhor 

Presidente, afirmou que iria ser muito breve. Como era lógico, associava-se ao seu Louvor 

sem muito mais a dizer sobre o assunto, esperando, obviamente, uma rápida recuperação dos 

Bombeiros sinistrados. Fazia-o aqui como Vereador, fazia-o aqui como Dirigente e Sócio 

também dos Bombeiros Voluntários de Canas de Senhorim. Queria dar nota aqui de dois 

assuntos. Em primeiro lugar, também fazer aqui um Louvor aos nossos Voluntários, aqui no 

Concelho de Nelas, com um espírito, absolutamente, altruísta e de solidariedade, motivados 

pela crise humanitária que cresce de dia para dia na Ucrânia. Num período curtíssimo de 48 

horas, conseguiram e nas últimas 24 horas também, com o apoio da Câmara Municipal e 

também com a Associação do Cimo do Povo, criar uma rede logística muito interessante de 

reunião de mantimentos vários e produtos vários para expedir para o Consulado da Ucrânia no 

Porto. E queria deixar nota aqui aos envolvidos e à Comunidade Ucraniana local pelo seu 

activismo nesta matéria. Também dar nota, porque é justo fazê-lo, à disponibilidade do seu 

Colega Artur Jorge Ferreira que também dispôs do seu tempo, já pouco, durante o fim-de-

semana, para colaborar em tudo o que foi necessário. Uma segunda nota, também de 

contentamento, porque é um fenómeno cultural muito importante no Concelho de Nelas e 

aqui, não só na Freguesia de Nelas, como na Freguesia de Canas de Senhorim. O Carnaval 

voltou às nossas ruas. No caso de Canas de Senhorim, no formato habitual. No caso de Nelas, 

com espaços decorativos a lembrar às pessoas, digamos, esta ocasião. E, para ele, foi com 

grande felicidade ontem que nas ruas de Canas de Senhorim voltámos a ter uma moldura 

humana muito significativa e dar os seus parabéns aos envolvidos, aos Bairros e também à 

Câmara Municipal por estar sempre presente, com todas as restrições e com todas as 

dificuldades que esta época nos trás, no apoio às Associações e à população em geral. Fazia 

votos que terça-feira seja um dia também com grande sucesso e com muitos, muitos milhares 

de pessoas a ocorrerem às ruas do Concelho de Nelas, no fundo, para disporem de um dia de 

lazer, de acordo com as nossas melhores tradições. Era isto, dirigindo-se ao Senhor 

Presidente. ---------------------------------------------------------------------------------------------------

---- O Senhor Presidente agradeceu ao Senhor Vereador Dr. Manuel Henriques. Afirmou que 

também depois era para também falar sobre a questão da Ucrânia, em particular do 

movimento que se gerou, espontâneo, de populares, já que o Município e as diversas 

Autarquias se associaram e muito bem, nesse sentido. Deu a palavra ao Senhor Vereador Dr. 

Fernando Silvério. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

---- O Senhor Vereador Dr. Fernando António Pais Silvério cumprimentou o Senhor 

Presidente, a Senhora Vice-Presidente, os Caros Colegas Vereadores, os Funcionários da 

Autarquia e o Caríssimo Público. Afirmou que, naturalmente, associava-se também ao Senhor 

Presidente nessas referências que fez, quer aos Bombeiros, quer à atividade, digamos, 

humanitária das pessoas do Concelho, naturalmente e, sobretudo, aos nossos Bombeiros. 

Tinha aqui algumas questões para colocar ao Senhor Presidente. São questões que são 

assuntos que têm vindo a ser referidos nalgumas reuniões e, naturalmente, seria também para 

fazer o ponto da situação relativamente a esses mesmos assuntos. Mas queria fazer aqui um 

ponto prévio porque na última Assembleia Municipal, de sexta-feira, o Senhor Presidente, 

naturalmente, respondeu às questões que lhe foram formuladas da forma que quis. Mas ele, 

Vereador Dr. Fernando Silvério, não podia deixar passar em claro aqui uma situação e da sua 

parte terminar este assunto com esta sua intervenção que tem a ver com a questão dos 

reagentes, porque o Senhor Presidente referiu uma coisa que para ele é grave, na Assembleia 

Municipal, que foi que disse que não havia cabimento para os reagentes. E se o Senhor 

Presidente consultar o Portal BASE do dia 29 de setembro de 2021, 29 de setembro de 2021, 

verá que houve a aquisição de reagentes para a instalação da ETAR n.º 3. Ele pensa que a 

posse foi dia 18. Por isso, quando o Senhor Presidente diz que não havia cabimento e que 

deixasse que lhe dissesse e por isso é que ele, Vereador Dr. Fernando Silvério lhe perguntou 

acerca da reunião que teve com a Câmara de Carregal do Sal e quando utiliza esse argumento 

com uma Instituição como a Câmara Municipal do Carregal do Sal, acha que fragiliza, 

independentemente das opções políticas e das diferenças, acha que fragiliza o Município 

perante outras Instituições. Outra coisa também que gostaria de colocar ao Senhor Presidente 
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tem a ver com o reaproveitamento da água da ETAR n.º 3. O Senhor Presidente referiu que, 

eventualmente, embora eles votassem aqui já a abertura do concurso para a reutilização das 

águas residuais, comentou, disse na Assembleia Municipal que havia uma perspetiva eventual 

de essa água ser reaproveitada mais cedo, nomeadamente pela empresa Borgstena. Ele 

gostaria de questionar o Senhor Presidente no sentido de saber se lhe podia dar mais 

informações acerca desse assunto. De que forma, naturalmente? Quais são os investimentos 

que estão associados, eventualmente, a essa questão? Se algum investimento nesta altura irá 

colidir, ou não, com a candidatura que foi aprovada e com o concurso que foi aprovado? E, 

também, imagina, uma vez que pode tecer esses comentários, se já haverá um Estudo Prévio. 

Gostaria também de saber qual a empresa que está a tratar dessa situação. Outra questão 

também relativamente às Áreas de Acolhimento Empresarial. E, relativamente aos 

empresários retomará este assunto noutras reuniões, que são assuntos mais de fundo. Mas, 

relativamente às obras da Área de Acolhimento Empresarial, ele, Vereador Dr. Fernando 

Silvério, se bem se recorda, pensa que veio aqui a reunião de Câmara um pedido de 

prorrogação por parte do empreiteiro e pensa que esse pedido de prorrogação terminava em 

novembro, final de novembro, presume ele. O facto é que as obras ainda não iniciaram. 

Gostaria de saber, se fosse possível, o porquê das obras ainda não terem iniciado porque todos 

eles reconhecem a importância dessa obra, da Área de Acolhimento Empresarial, dos 

empresários, na atividade económica. Gostaria de lhe questionar isso também. E também, já 

que está a falar nessas obras, neste tipo de obras, perguntar-lhe qual é o ponto da situação 

relativamente às obras na Avenida João XXIII. As obras da denominada também Ciclovia. 

Um assunto que também já foi aqui abordado pelo Senhor Presidente nalgumas reuniões que 

tinha a ver com as candidaturas que foram realizadas ainda pelo anterior Executivo 

relativamente às USF,s e às Escolas. E outra questão também e agora com a abertura do 

Portugal 2030 e do PRR, fala-se muito em digitalização e Modernização Administrativa. O 

Município de Nelas tinha encetado um processo de Modernização Administrativa sobre a 

égide, digamos assim, da CIM Viseu Dão Lafões. Foi constituída uma Equipa Interdisciplinar 

com os vários Departamentos da Câmara Municipal. Sabe que um dos principais líderes deste 

projeto já não está na Câmara Municipal. Considerando também que foi feito um 

investimento pelo Município no que diz respeito a software e hardware, digamos que era uma 

parte importante da questão da Modernização Administrativa. E essa questão da 

Modernização Administrativa pressupunha várias etapas, vários patamares. Considerando, 

também o financiamento e a necessidade de cumprir essas etapas, dessa forma, também 

gostaria de lhe perguntar como é que está essa questão da Modernização Administrativa 

porque, ao que lhe parece, se não houve uma regressão, pelo menos houve uma estagnação. 

Por agora era tudo. Agradeceu ao Senhor Presidente. -------------------------------------------------

---- O Senhor Presidente agradeceu ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério. Deu a palavra 

ao Senhor Deputado Aires dos Santos. ------------------------------------------------------------------

---- O Senhor Vereador Aires Manuel Antunes dos Santos cumprimentou o Senhor 

Presidente, o Executivo, os Camaradas, os Funcionários e o Público. Afirmou que também 

não podia deixar de se envolver, ou ver-se associado, porque é de toda a justiça e é bom 

lembrar os maus momentos que se viveram em Canas de Senhorim naquele trágico acidente 

do dia 16 de fevereiro, que manchou um bocado a missão dos Bombeiros porque os 

Bombeiros são considerados Soldados da Paz e foram vítimas quase de uma guerra. Os 

tempos vão-nos dizendo de que está tudo a correr pelo melhor. Neste momento só há uma 

preocupação com o Chefe Luis Abrantes. Mas está a correr no bom sentido. O Voto de 

Louvor é totalmente digno para quem tem esta missão e este comportamento na defesa de 



bens e das pessoas. Mas, ao mesmo tempo, também queria que neste Voto de Louvor também 

houvesse alguma ressalva porque dentro daquele Grupo de Operacionais que estavam 

presentes havia um Bombeiro, que é o Diogo Dias, que ajudou muito e fez muito para que 

corresse tudo bem. Porquê? Porque, além de um bom profissional como Bombeiro, é um 

homem ligado à Saúde e Enfermeiro. Foi ele que teve a primeira atitude em termos de 

primeiros socorros, de tranquilizar o Pessoal, os Colegas e até de estabilizar o Luís Abrantes, 

que foi ele que fez esse trabalho meritório porque, em condições normais, outros Camaradas, 

outros Colegas, não tinham a destreza e os conhecimentos que ele tem em termos de 

medicina. Portanto, contribuiu em muito o desempenho deste Soldado da Paz. Também está 

solidário com a Ucrânia, dados os seus princípios e também pela sua forma de estar na vida, 

não podia estar distante da preocupação do que também se passa lá fora e porque também 

podemos levar também por tabela. Mas, ao mesmo tempo, como na Ucrânia, a vida continua, 

nós, aqui, também procuramos fazer a nossa vida dentro da normalidade. Foi o que aconteceu 

ontem em Canas de Senhorim. O Carnaval de Canas de Senhorim saiu à rua mostrando 

também um bom comportamento. Os Bairros comportaram-se, perfeitamente bem, 

enquadrados do que era expectável e previsto. Tivemos também a possibilidade da RTP fazer 

quatro diretos de Canas de Senhorim, para mostrar também que não é só na Figueira da Foz 

que arriscaram fazer um Carnaval e sair para a rua. Nós também, dentro daquilo que podemos 

fazer, mostrámos um bocado a nossa cultura popular, que é um património único. É um 

Carnaval diferente, dadas as suas caraterísticas e também chegou, de uma forma muito 

simples, aos nossos conterrâneos que estão espalhados um pouco por todo o mundo. Queria 

também lembrar uma situação que foi levantada na Assembleia Municipal quando se falou no 

Parque Urbano da Urgeiriça, que estava em muito más condições. Mas já não está tanto 

assim. Já não estava na sexta-feira porque os Funcionários da Câmara repuseram, em tempo 

útil. Portanto, onde havia uns problemas, no caso do passadiço, que estava danificado, foi 

reposto na quinta-feira passada. Ficou tudo legal. Ficou tudo limpo. E, ao mesmo tempo, 

falou-se em termos de arborização. Ele, Vereador Aires Santos, alertava a Câmara para ter 

alguns cuidados em termos de arborização. Porquê? Porque todo o terreno do Parque Urbano 

está selado. Tem uma tela porque os materiais que estão a uma determinada profundidade 

estão contaminados. A tela permite isolar esses terrenos. Depois há uma camada de argila. E 

depois há uma camada de terra vegetal. Há lá muitas espécies de árvores. Por isso é que 

muitas não se têm desenvolvido dadas as suas características e por isso é que não conseguem 

enraizar-se. Portanto, em termos de substituição, ou de colocação de árvores, devem ser, 

exatamente, nos pontos que devem ser referenciados pela EDM. Porquê? Porque vão-se abrir 

buracos que vão permitir que alguns terrenos contaminados voltem outra vez à superfície. Por 

isso, é preciso ter algum cuidado. Portanto, neste momento, era só. Agradeceu ao Senhor 

Presidente. ---------------------------------------------------------------------------------------------------

---- O Senhor Presidente agradeceu ao Senhor Vereador Aires Santos. Afirmou que, então, 

passaria a responder relativamente às intervenções dos Senhores Vereadores Dr. Manuel 

Henriques, Dr. Fernando Silvério e Aires dos Santos.  Em relação ao Senhor Vereador Dr. 

Fernando Silvério, dizer só duas, ou três coisas. Começa pela reutilização da água, além do 

projeto que foi aprovado, há cerca de 1.600 m3 a 1.800 m3 de água tratada, que são despejados 

na Ribeira. E há a possibilidade dessa água ser reutilizada antes do edifício estar completado. 

Há a possibilidade, não é uma certeza, não está nenhuma empresa ainda concessionada. Há 

um Estudo que está a ser feito pelos Serviços da Autarquia que tem a ver com a 

disponibilização, através de tubagem, com custos controlados, com o apoio da própria 

empresa, ir para a Borgstena parte dessa água tratada. Quando estiverem na próxima reunião 

já deverão ter informação mais precisa sobre isso. Está a ser feito esse levantamento. E a 

breve trecho terão também informação adicional sobre isso e, como sempre, também a dará 

aqui à Câmara. O investimento associado não deverá ser muito grande. O Executivo, pelo 

menos, não o espera. E a empresa predispôs-se, inclusivé, a colaborar com o Executivo nesse 

sentido. Tudo o que seja para fazer com que haja reaproveitamento da água que se ganhava 

aqui em três dimensões: a preservação do ambiente, deixavam de deitar a água fora e nesta 

altura de seca, fazerem o reaproveitamento, achava que são todos eles eram aspetos positivos. 
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Sobre a questão dos reagentes, depois deixaria para o Senhor Vereador Artur Ferreira fazer 

um esclarecimento por causa da parte financeira. Mas continuaria com a parte da Área de 

Acolhimento Empresarial. As obras estão, de facto, paradas com o facto do empreiteiro lhes 

ter invocado a questão da COVID-19, que teve problemas grandes em termos de mão-de-

obra. Estiveram reunidos com ele na semana passada. Entre esse assunto e o outro assunto 

que também tem a ver, que lhes solicitou, para resolverem, que tem a ver com uma dívida em 

atraso substancial da Autarquia, que o empreiteiro gostaria que fosse regularizada e que a 

Autarquia tratasse disso com a celeridade possível. As obras da Avenida João XXIII, como o 

Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério sabe, agora também estão dependentes do parecer da 

CCDRC. A confirmação foi feita. O Executivo aguarda, obviamente, o que a CCDRC lhes 

dirá. As obras da Ciclovia é uma questão que está a ser estudada. Tanto as obras das Unidades 

de Saúde Familiar, como das Escolas Secundárias, já falaram nisso aqui, mas voltava a referir 

o mesmo. A CCDRC disse que não havia verba disponível para as Unidades de Saúde 

Familiar. E, portanto, o que foi, foi remetido, a nível de Estado, as Unidades de Saúde 

Familiar, para candidaturas na sede de PRR com candidaturas de 100%. Aliás, na reunião 

com a ARS foi mesmo isso que a Senhora Diretora Regional lhes acabou por informar 

também nesse sentido. Sobre as Escolas Secundárias, tinha a ver com a maturidade do projeto 

e também foi-lhes dito que seria para abrir no âmbito do 2030. A Modernização 

Administrativa está a seguir. É um processo que está a ser instalado e está a seguir os seus 

trâmites normais e não há retrocesso, absolutamente, nenhum e continua o sentido do 

processo de implementação da Modernização Administrativa. No que concerne ao Senhor 

Vereador Aires dos Santos, sobre a questão do Carnaval, foi uma questão que foi feita com as 

reuniões com as Associações. No início, inclusivé, nem era, eles já falaram aqui sobre isso, 

era para haver só um carro em Canas de Senhorim com música e eles foram até dizendo que, 

se calhar, iam fazer reuniões mais regularmente para ver as condições que permitiam isso. Se 

tivesse sido logo na altura isso decido, se calhar, tinha-se inviabilizado a situação que veio a 

acontecer. O Parque Urbano da Urgeiriça é, rigorosamente, aquilo que defendeu em termos da 

Assembleia Municipal. É uma intervenção da EDM. A Autarquia pode, eventualmente, 

colaborar, mas terá sempre que falar, em primeira instância, com a EDM, quer até porque é da 

responsabilidade da EDM, quer por questões técnicas e de segurança também. Dirigindo-se ao 

Senhor Vereador Artur Ferreira, afirmou que não sabia se ele queria intervir. --------------------

---- O Senhor Vereador Aires Manuel Antunes dos Santos pediu ao Senhor Presidente se só 

podia concluir. Afirmou que tudo que estava nas previsões, ou que se adivinhava, veio a 

acontecer. O Hotel da Urgeiriça está com uma taxa de ocupação alta no Especial Carnaval. E, 

para ele foi hoje uma alegria ver muita gente no Parque a fazer as caminhadas. Porquê? 

Porque o Hotel também já provoca um bocado a quem quer fazer os percursos de natureza, 

sair dali, subir o passadiço, dá a volta à Urgeiriça, Polvarinho, Quinta da Vitória e outra vez 

Hotel. Portanto, ele está limpo. Tem todas as condições. Não está nada mal. Há o caso dos 

modelares de exercícios que precisam alguns de ser colocados. De resto, está tudo em 

condições. ---------------------------------------------------------------------------------------------------

---- O Senhor Presidente agradeceu ao Senhor Vereador Aires Santos. Deu a palavra ao 

Senhor Vereador Artur Ferreira. --------------------------------------------------------------------------

---- O Senhor Vereador Artur Jorge dos Santos Ferreira agradeceu ao Senhor Presidente por 

lhe dar o uso da palavra. Cumprimentou os Senhores Vereadores, o Público e os Senhores 

Funcionários. Afirmou que, relativamente aos reagentes, realmente, no Portal BASE está o de 

29 de setembro, mas é referente à aquisição que tinha sido feita antes, logo de início. Tanto 

que isto aconteceu o seguinte: Quando telefonou ao Senhor José Fernandes, que é da empresa 



Quimitejo, ele disse-lhe assim: Já estou farto de promessas porque aquilo que aconteceu na 

primeira vez não foi assim. E não havia cabimentos para fazer a segunda fase de aquisição de 

reagentes. O que está de 29 de setembro é referente à primeira compra que foi feita, que foi só 

depois feito o procedimento mais à frente. Depois, também só para complementar, se o 

Senhor Presidente lhe permitir, a questão da Área de Acolhimento Empresarial. Ainda bem 

que tocou na questão da ETAR que, como foi dito, existe um valor que vai ter que ser 

dirimido também em termos de processo em Tribunal por causa dos trabalhos a mais, que são 

desde 2018, que a empresa agora vem reclamar. E, quanto à parte da Modernização 

Administrativa, o Executivo vai fazer todos os possíveis e vai acontecer, como o Senhor 

Presidente disse, é uma coisa que não pode voltar atrás. Todos são favoráveis a isso. E, não 

farão, de certeza, como foi feito nas candidaturas da ADD, quer na Felgueira, quer no 

Mercado de Produtos Excedentários, em que terão que devolver o dinheiro que foi financiado 

por parte da ADD às Entidades financiadoras. Portanto, a Modernização Administrativa vai 

entrar em vigor, vai entrar não, já está em vigor, neste momento o Executivo achou por bem, 

até para ter conhecimento ainda superior daquilo que é necessário em termos de Autarquia e 

vai entrar em vigor e vai retomar os seus trâmites normais a partir deste mês, durante o mês 

que vem. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- O Senhor Presidente agradeceu ao Senhor Vereador Artur Ferreira. Deu a palavra ao 

Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério. ----------------------------------------------------------------

---- O Senhor Vereador Dr. Fernando António Pais Silvério agradeceu ao Senhor Presidente 

por lhe dar o uso da palavra. Dirigindo-se ao Senhor Vereador Artur Ferreira, afirmou que 

não percebeu. O Senhor Vereador Artur Ferreira disse que vai ter que devolver o dinheiro das 

candidaturas Cadeias Curtas – Mercados à ADD. Perguntou-lhe se era isso que tinha referido. 

---- O Senhor Vereador Artur Jorge dos Santos Ferreira respondeu ao Senhor Vereador Dr. 

Fernando Silvério que o mais certo era o que ia acontecer, sim. -------------------------------------

---- O Senhor Vereador Dr. Fernando António Pais Silvério afirmou que foi isso que percebeu 

e gostaria de saber a razão, por favor. -------------------------------------------------------------------

---- O Senhor Presidente perguntou ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério se já tinha 

acabado a sua intervenção. --------------------------------------------------------------------------------

---- O Senhor Vereador Dr. Fernando António Pais Silvério respondeu ao Senhor Presidente 

que, para já, sim. Depois fará um comentário. ---------------------------------------------------------

---- O Senhor Vereador Artur Jorge dos Santos Ferreira respondeu ao Senhor Dr. Fernando 

Silvério que a razão poderia ter sido dada logo pelo Senhor Vereador qual foi o projeto que 

apresentaram. Perguntou-lhe qual foi o projeto que apresentaram para essa candidatura. Foi 

feita a candidatura. Perguntou-lhe qual foi o projeto. Perguntou-lhe de quem é que é a mata. --   

---- O Senhor Vereador Dr. Fernando António Pais Silvério afirmou que achava que o Senhor 

Vereador Artur Ferreira, se calhar, tinha que estudar melhor os dossiers porque ele, Vereador 

Dr. Fernando Silvério, achava que o Senhor Vereador Artur Ferreira estava a confundir as 

coisas. O Senhor Vereador Artur Ferreira falou aí nas Caldas da Felgueira. Ouviu, Caldas da 

Felgueira. E, daí, a sua questão. E, daí, a sua questão. E, daí, a sua questão. As candidaturas 

que foram feitas ao PDR, através da ADD, foram candidaturas sufragadas. Foram 

candidaturas aprovadas. Foram candidaturas acompanhadas. Por isso, não sabia o que é que o 

Senhor Vereador Artur Ferreira estava a dizer e gostaria, até, que concretizasse, que 

concretizasse mesmo, que concretizasse mesmo, porque, senão fica no ar, das duas, uma: Ou 

não acompanhou os trabalhos e as candidaturas; Ou, então, há alguma coisa que ele, Vereador 

Dr. Fernando Silvério, não estava a perceber. Gostaria de perceber mesmo. Gostaria mesmo 

de perceber porque foram feitas candidaturas. Foram aprovadas. Foram feitos concursos. 

Foram contratados empreiteiros. E gostaria de saber o porquê. Para já, era só. -------------------

---- O Senhor Vereador Artur Jorge dos Santos Ferreira respondeu ao Senhor Vereador Dr. 

Fernando Silvério que, então, iam por fases e cada uma por si, que é para verem se se 

entendiam. Afirmou que, realmente, foram feitas candidaturas à ADD. Em todas elas foram 

feitas candidaturas. Nas Caldas da Felgueira não houve, depois, o projeto. Acabou a 

candidatura. Foi devolvido o dinheiro. Cerca de 35.000,00 euros. Portanto, nenhum 

empreiteiro foi contratado. Que era para reclassificar aquelas casas que lá estavam, ou aqueles 
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barracões, aquelas casas lá de apoio. Não são, não. Não estão, não. Ele não está a confundir 

ninguém. Perguntou se podia acabar de falar. Não, não se está a confundir. São as coisas que 

lá estão. É aquilo que lá está. Na questão dos produtos excedentários é a mesma situação. Foi 

feita uma candidatura. Na candidatura para os produtos excedentários foi feita também uma 

candidatura para um terreno que não é da Autarquia. Depois, não foi feito nenhum projeto 

para essa candidatura, como também, mais uma vez, a candidatura caiu por terra. E podemos 

também juntar mais um, que, apesar da Câmara não ter muito a ver com isso, foi chamada a 

isso e foi com base naquilo que a Câmara também disse para a Junta de Freguesia de Canas de 

Senhorim fazer, que é o Mercado de Canas de Senhorim. Foi mais uma situação. Mais uma 

situação. Foi feita uma candidatura. Foram feitas as obras. E agora é que se estão a tentar 

regularizar as coisas. Portanto, é tudo assim. Mas não são só estas. Não são só estas. São 

várias candidaturas que foram feitas assim. E depois ainda temos mais algumas. Mas, mais à 

frente saberão as outras. -----------------------------------------------------------------------------------

--- O Senhor Presidente deu a palavra ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério para 

tentarem encerrar este assunto. ---------------------------------------------------------------------------

---- O Senhor Vereador Dr. Fernando António Pais Silvério afirmou que, rapidamente, para 

tentar encerrar este assunto, porque já não é a primeira vez que acerca destes assuntos, ele 

aconselhava o Senhor Vereador Artur Ferreira a estudar os projetos, a estudar as candidaturas, 

a estudar a execução das candidaturas, a estudar também os erros que foram cometidos e as 

falhas. Não tinha dúvidas disso. E algumas inconformidades. Não tinha dúvidas disso. Mas o 

Senhor Vereador Artur Ferreira estava a confundir as coisas. Estava a confundir uma 

candidatura já muito anterior, de há muitos anos, que tinha a ver com o Bazar, que era a 

recuperação daquelas casinhas, que depois colocou-se a questão naquele processo com a 

Companhia das Águas das Caldas da Felgueira. Uma coisa, totalmente, diferente, porque 

estão a falar da candidatura que foi feita por causa do muro das Caldas da Felgueira, do 

paredão. Estão a falar dessas coisas. Que o Senhor Vereador Artur Ferreira não confundisse as 

coisas. Quer confundir as coisas e depois já vai para o Mercado de Canas de Senhorim. 

Depois já vai para o Mercado de Canas de Senhorim. O Senhor Vereador Artur Ferreira tinha 

que estudar as candidaturas. Tinha que estudar os projetos. Tinha que estudar a fase de 

execução. Tinha que estudar os empreiteiros. Tinha que também ver as falhas e as 

inconformidades que haverá. Mas queria-lhe também dizer que eles, anterior Executivo, 

fizeram muitas candidaturas. Aproveitaram muitos fundos. Aproveitaram muitos fundos. 

Perguntou-lhe se sabia qual era o grau de cativação de fundos, cativação não será essa 

palavra, mas aproveitamento de fundos que a Câmara Municipal teve, comparativamente a 

outras, comparativamente a outras. E o Senhor Vereador Artur Ferreira teima porque já não é 

a primeira vez que tenta confundir as coisas. Mas as obras estão lá. As obras estão lá e é isso 

que lhe dói. E é isso que lhe dói. E é por isso que este Executivo, este Município, ou este 

Executivo, uma das primeiras coisas que fez de algumas obras, foi retirar as lonas. Perguntou-

lhe se estava a perceber. Perguntou-lhe se sabia porque é que fizeram isso. Por duas coisas. 

Por duas ordens de razão: Primeiro, para tentar desvalorizar a obra que foi feita. Primeiro, 

para tentar desvalorizar a obra que foi feita. E, depois, como, reconhecido por muitos, se 

calhar o mandato não está a correr muito bem, para tentar camuflar a própria inoperância 

deste Executivo. E já agora, já não é a primeira vez que o Senhor Vereador Artur Ferreira, que 

deixasse que lhe dissesse, já não é a primeira vez, aqui em reuniões de Câmara, que tenta 

confundir as pessoas. É verdade. É verdade porque as obras estão lá, as candidaturas estão lá, 

os projetos estão lá, os fundos aprovados estão lá. Por isso, tinha que estudar melhor as 

candidaturas e os projetos e os processos e também as falhas, que as haverá. E as falhas que 



haverá. E ele, Vereador Dr. Fernando Silvério, estará também aqui para falar delas. E cá 

também estará para falar delas e assumir. E que deixasse também que lhe dissesse, dirigindo-

se ao Senhor Presidente, com toda a estima, como é óbvio, teve aqui o grato prazer de estar 

aqui com o Senhor Presidente, durante 4 anos, nestas reuniões de Câmara e sabia que foi-lhe 

dado sempre todo o tempo do mundo para as suas intervenções. É verdade. E, às vezes, os 

seus grandes monólogos. O Senhor Presidente sabe que é verdade. Sabe que é verdade. E 

também estão a falar, que é um valor que o Senhor Presidente tem com ele e ele, Vereador Dr. 

Fernando Silvério, sabe que sim, que é a questão da coerência. Era um dos valores que o 

Senhor Presidente aqui muito apregoava. Mas estava a ver que o Senhor Presidente estava a 

mudar. Estava a ver que o Senhor Presidente estava a mudar. Não, porque já não é a primeira 

vez, que o Senhor Presidente desculpasse lá. -----------------------------------------------------------

---- O Senhor Presidente afirmou que só achava que o Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério 

estava a replicar muito, mas que podia continuar. Era isso que estava a dizer. Que o Senhor 

Vereador Dr. Fernando Silvério continuasse. Que podia continuar. Que o deixava continuar. --

---- O Senhor Vereador Dr. Fernando António Pais Silvério afirmou que achava que estavam 

ali todos com o intuito supremo, que é o desenvolvimento do nosso Município e do nosso 

Concelho. Isso não têm dúvidas, como é óbvio. Agora a forma de lá chegar e a competência, 

ou não, isso aí é discutível. Isso aí é discutível. Agora, não tem dúvida nenhuma que é o 

propósito de todos eles. Por isso, estão aqui também para esclarecer as pessoas. E ele tem 

ouvido muitas coisas e ele tem ouvido muitas coisas que, algumas delas não correspondem à 

realidade, não correspondem à realidade. E outras preocupantes. E outras preocupantes. -------

---- O Senhor Presidente perguntou ao Senhor Vereador Artur Ferreira se queria replicar e 

tentar, depois, se não se importar, depois seguirem em frente. Perguntou-lhe se podia ser. -----

---- O Senhor Vereador Artur Jorge dos Santos Ferreira afirmou que, para ele, uma mentira 

dita várias vezes nunca é verdade. E então é assim e não é para ele. Não é para ele que ele, 

Vereador Artur Ferreira estava a dizer. Podia, então, só concluir, que é assim: O Senhor 

Vereador Dr. Fernando Silvério há-de-lhe dizer qual foi a lona que foi retirada de alguma obra 

executada, de alguma obra executada, de alguma obra executada qual foi a obra que foi 

retirada. Depois, dizer que ele não confunde ninguém. Uma coisa é o talude. Uma coisa é o 

muro da Felgueira. Outra coisa é o Parque que era para fazer que não estava na candidatura. 

Ele sabia quais eram as candidaturas todas. Sabia quais elas eram todas. Ele sabia era a 

verdade daquilo que aconteceu. E para a próxima reunião, para que não fique dúvidas, 

conforme foi da última Assembleia, que o que foi feito pelo Senhor Presidente, ele, Vereador 

Artur Ferreira, trará os dossiers todos para ler porque acha que quem não os leu não foi ele e 

está cá há pouco tempo. Quem não os leu não foi ele. Portanto, as candidaturas estão lá. 

Houve muitos fundos e muitos fundos. Mas o único fundo que cá ficou foi aquele que os leva 

a esta situação de não haver, sequer, fundos para pagar os fundos. Portanto, a verdade é esta. 

As candidaturas estão lá e na próxima reunião trará os documentos. Aquilo que disse da 

ADD, os dois projetos que ele lhe aqui trouxe, que é aquele do Mercado dos Excedentários e 

da Felgueira, conforme foram aprovados, mas nunca foi feito nenhum projeto, nem 

empreiteiros, nem nada disso. Uma coisa é outra, o talude, isso sim, está a ser executado. Mas 

está a ser executado com um pormenor. É que, se calhar, também foi ao Portal BASE quando 

é que foi assinado o projeto do muro. Perguntou ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério se 

foi lá. Mas a iluminação de Natal o que é que tem? O que é que tem uma coisa a ver com 

outra? Então, mas a iluminação de Natal, ele, Vereador Artur Ferreira, assumiu aqui que foi 

assim. A iluminação de Natal, ele, Vereador Artur Ferreira, assumiu aqui que foi assim. Foi 

mais uma situação. Mas ele assumiu aqui e eles assumiram aqui. Aqui a questão que aqui está 

é isso que é diferente. É verdade que têm que aqui assumir que na iluminação de Natal foi 

feito esse procedimento porque, senão, não havia. E não foi feito nos reagentes porque o 

Senhor José Fernandes queria que fosse feito o pagamento todo, porque, senão, teria feito da 

mesma situação. Não estão aqui para enganar ninguém. Agora, o muro foi feito, o muro, 

aquilo que o Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério está a falar da situação do talude, do 

talude não, do muro do jardim foi feita a assinatura pelo Senhor Presidente, agora. A verdade 

é essa. Portanto, não estão aqui, nem o Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério, nem nada. 
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Agora, ele traz-lhe os dossiers para a próxima reunião de Câmara, de certeza absoluta. E 

depois vão ver quem é que está a falar a verdade. -----------------------------------------------------

---- O Senhor Presidente afirmou que só queria dizer então que, se calhar, uma das melhores 

maneiras de fazer é trazerem os dossiers e voltarem outra vez ao assunto com factos 

concretos. Fica para a próxima reunião e trazem isso. Perguntou ao Senhor Vereador Dr. 

Fernando Silvério se podia ser. ---------------------------------------------------------------------------

---- O Senhor Vereador Dr. Fernando António Pais Silvério afirmou que se estava a referir e, 

por isso, a sua questão inicial, se o Senhor Presidente lhe permitisse, relativamente à questão 

das Caldas da Felgueira, que foi essa questão que o Senhor Vereador Artur Ferreira disse e 

era isso que ele estava, a sua intervenção começou por aí. -------------------------------------------

---- O Senhor Presidente respondeu ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério que vem o 

dossier, então, na próxima reunião. Deu a palavra ao Senhor Vereador Dr. Manuel Henriques. 

---- O Senhor Vereador Dr. Manuel Alexandre Henriques, dirigindo-se ao Senhor Presidente, 

afirmou que a vantagem de poder falar destes temas é que, como se estimam todos uns aos 

outros, podem falar deles de uma forma técnica, sem estar, no fundo, a hostilizar, 

pessoalmente, ninguém e, neste caso em concreto, o Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério. 

A verdade é que também não podem, ainda que tenham passados 4, ou 5 meses, passar uma 

esponja no que se aqui encontrou. O que verificaram? Que as obras dos dois Mercados, ou 

estavam por fazer, ou estavam a coberto das maiores ilegalidades, promovidas, ou pelo 

menos, por inação, ou por omissão, pelo anterior Executivo. Tinham em Santar um projeto 

nuclear do último mandato numa situação de execução calamitosa, o Projeto CAVES. 

Perguntou ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério se era mentira, em termos de execução, 

em termos dos compromissos assumidos com a população. Ele está a usar um adjetivo 

qualitativo que é verdade. Ninguém esperaria, no Concelho de Nelas, que esta obra não 

estivesse executada e em funcionamento na data de hoje, sobretudo face à propaganda 

utilizada. Percorrendo as várias Freguesias e o que se deixou, veja-se a situação catastrófica, 

catastrófica, que foi o início do funcionamento da ETAR e nas relações com as populações 

vizinhas face a um deficiente planeamento na execução dessa obra. Relativamente ao grande 

reservatório ainda estarão aqui para falar diversas vezes sobre a má execução, pior 

Fiscalização e a operacionalização já nem se fala, um projeto que, em termos técnicos, foi 

alterado ao sabor das opiniões de pessoas, pronto, se calhar, sem essa formação para o fazer 

em função, isto, às vezes, ter Advogados a falar de Engenharia e Engenheiros a falar de 

Advocacia é complicado. Se calhar, aqui na Câmara acontecia isso aqui há uns meses atrás. 

Dirigindo-se ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério, afirmou que foi aqui apresentado em 

reunião de Câmara e que não mereceu grandes comentários da parte do Senhor Vereador Dr. 

Fernando Silvério, quando se propuseram a auditar, de uma forma rigorosa, o que se herdou 

aqui da Câmara Municipal e, com o devido respeito, ele, Vereador Dr. Manuel Henriques, 

também não estava a atribuir culpas ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério, embora 

muitas dessas decisões, pelo papel importante que tinha no anterior Executivo, também 

passaram por ele, Vereador Dr. Fernando Silvério, e pelo Senhor Vereador Aires dos Santos. 

Queria dizer com isto ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério que não iam passar uma 

borracha no que aconteceu. Esta Câmara, infelizmente, trabalha sobre uma situação ruinosa 

em termos de execução de projetos, em projetos que estão em operações com muitas 

deficiências e que não havia razão. Projetos feitos de raiz. Projetados. Melhor pagos em 

termos de elaboração desses projetos desnecessários e que, de facto, não deixam de 

condicionar, como condicionam, estes primeiros meses de Executivo. Há que fazer justiça de 

que aqui se arregaçou as mangas. Estão a levar um pouco por tabela com o que lhes foi 



deixado. Mas, é assim: Ele, Vereador Dr. Manuel Henriques, acha que ainda não estão em 

tempo de permitir e com o devido respeito, dirigindo-se ao Senhor Vereador Dr. Fernando 

Silvério, que venha daqui lavar as mãos como Pilatos. Ele sabe que a Páscoa está próxima. 

Mas que desse mais uns meses, ou mais algum tempo, para pôr a casa em ordem. Não é? ------

---- O Senhor Presidente deu a palavra à Senhora Vice-Presidente da Câmara. -------------------

---- A Senhora Vice-Presidente da Câmara, Dr.ª Elsa Maria Abrantes Loureiro Rodrigues, 

cumprimentou o Senhor Presidente, os Senhores Vereadores e todos os presentes. Afirmou 

que, relativamente aos Bombeiros e à Ucrânia, ela pensa que é unânime todos estarem 

solidários com estas questões. Só queria dizer duas coisinhas. É que estão aqui há pouco 

tempo e pensa que também ainda não têm muita experiência, pelo menos fala por ela como 

política, para começar a mentir desde já tão cedo. E o que ela queria dizer era que o que eles 

encontraram aqui, sendo prática e resumidamente. Ela não se estava a referir a ninguém. 

Estava a falar por ela. Resumidamente, o que eles encontraram aqui foi uma corrida a 

candidaturas, desmesurável. Houve candidaturas para tudo. Não houve reflexão sequer, nem 

previsão do que é que se poderia assumir e pagar a seu tempo. As obras que foram 

executadas, a maior parte delas e foram inauguradas com pompa e circunstância, mas a 

verdade é que não funcionam, como o reservatório, tanto falado e que ainda lhes leva bastante 

investimento para estar operacional e, possivelmente, este ano até vai ser necessário. O que 

eles visualizam também nas reuniões que têm tido com os empreiteiros são eles a pedir 

pagamentos de faturas em atraso. E não são uns valores quaisquer. São uns valores bastante 

elevados. Inclusivé, tem pessoas a pedir-lhe de espectáculos que foram feitos, empresas a 

pedirem-lhe valores que, nem sequer, há cabimento, nem faturas, nem coisíssima nenhuma. 

Valores que existem, que lhes pedem para pagar e que não existe documento nenhum acerca 

do assunto. E, depois, ainda relativamente a candidaturas, o Senhor Vereador Dr. Fernando 

falou da Ciclovia, da Avenida João XXIII e das águas residuais. Obviamente que estas 

candidaturas, que foram feitas, têm toda a sua importância e o seu valor. O que é facto é que, 

para o Município assumir a parte que lhe compete depois pagar para além do valor que a 

candidatura contempla, se forem ver e se forem ponderar racionalmente, não há possibilidades 

e não tem a ver com incompetências. Tem mesmo a ver com gerir de forma racional as coisas. 

E, por isso, tem que haver opções. Foi, mas não foi na totalidade. Não, não. São financiadas, 

mas não são na totalidade. Para além dos trabalhos a mais que todas elas acarretam, como 

aquelas que os Senhores deixaram por fazer. Era só. --------------------------------------------------

---- O Senhor Vereador Dr. Fernando António Pais Silvério, dirigindo-se ao Senhor 

Presidente, pediu a palavra só para terminar. -----------------------------------------------------------

---- O Senhor Presidente deu a palavra ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério, só para 

terminar, por hoje. Depois, voltarão. ---------------------------------------------------------------------

---- O Senhor Vereador Dr. Fernando António Pais Silvério respondeu ao Senhor Presidente 

que claro, naturalmente. Dirigindo-se ao Senhor Vereador Dr. Manuel Henriques, afirmou 

que lhe retribuía o cumprimento, naturalmente. Tudo aquilo que falou, obras, obras, foram 

iniciadas, algumas terminadas, no anterior mandato. Está a falar das obras todas do anterior 

mandato. Algumas terminadas. Outras a funcionar. E quando diz que a ETAR n.º 3, de Nelas 

está a funcionar calamitosamente, ele acha que o Senhor Vereador Dr. Manuel Henriques não 

está por dentro da situação, ou do assunto. O Senhor Vereador Dr. Manuel Henriques sabe 

que houve um processo inicial de afinação da ETAR. E, houve, realmente, houve, à que o 

assumir, houve alguns problemas no início com o funcionamento da ETAR, que já estava 

previsto na fase de arranque, que é nessa mesma fase, digamos, que é a chamada “fase de 

afinação”. E se reparar, durante ainda alguns meses, depois veio esta questão dos reagentes, a 

ETAR funcionou bem. Perguntou ao Senhor Vereador Dr. Manuel Henriques se ouviu alguma 

queixa de alguém de Beijós, ou de outro sítio qualquer, relativamente ao funcionamento da 

ETAR naquele período. Não ouviu. Não ouviu. Não ouviu. Não ouviu. Naturalmente, houve 

um período de afinação. E estão a falar, dirigindo-se ao Senhor Vereador Dr. Manuel 

Henriques, como é natural, de uma infraestrutura extremamente importante para o Concelho, 

já não falando nas outras seis ETAR,s que foram construídas, que se tenta também aqui um 

bocadinho esquecer, ou não lembrar, digamos assim. Quando fala no reservatório, no Projeto 
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CAVES, sabe que ele, Vereador Dr. Fernando Silvério, foi Autarca de Freguesia alguns anos 

e já ouvia falar no Projeto CAVES já há muitos anos, há já muitos anos, há muitos anos. Mas 

o facto é que foi o anterior Executivo que começou a obra. Começou a obra. Se lhe disser 

assim, como disse e bem, que já devia ter sido terminada. Claro que sim. Claro que sim. Mas 

o Senhor Vereador Dr. Manuel Henriques sabia que havia uma altura e este Executivo 

também já se queixou disso e já estão noutra fase, uma grande dificuldade com os 

empreiteiros, uma grande dificuldade com os empreiteiros. Houve concursos que ficaram 

desertos, que ficaram desertos. Mas esta obra foi financiada, Turismo de Portugal, 

financiamento. Foi financiada. E, naturalmente, que ele, Vereador Dr. Fernando Silvério, 

quando fala em financiamento, têm que arranjar dinheiro. E a Câmara tem que pagar. É óbvio. 

Isto era ótimo a Câmara fazer obras sem dinheiro. Isso era 5 estrelas. Isso era 5 estrelas. E 

quando falou na Auditoria, é óbvio que sim. Ele, Vereador Dr. Fernando Silvério é a favor da 

transparência sempre, sempre. Mas, por outro lado também, desde o início deste mandato e o 

Senhor Vereador Dr. Manuel Henriques também ouviu várias vezes o Senhor Presidente dizer 

que andavam a compilar uma série de documentos de informação financeira para apresentar 

na Câmara. Não sabia se o Senhor Vereador Dr. Manuel Henriques esteve nessa reunião. 

Perguntou-lhe se sabia o que é que apareceu na Câmara. Apareceram três, ou quatro folhas, 

em que enviaram esse ponto da Ordem de Trabalhos para casa e não enviaram essa 

informação financeira. Digamos que era um aglomerado de coisas. Era um aglomerado de 

coisas. Perguntou-lhe se estava a ver. É assim que se trabalha aqui. Que desculpasse lá. É 

verdade. É verdade. É verdade. É verdade. Agora, relativamente à auditoria e à sindicância, é 

natural que sim. Ele, Vereador Dr. Fernando Silvério, está, totalmente, de acordo e votaria 

favoravelmente outra vez. A Senhora Vice-Presidente de certeza que não sabe o que é a Lei 

dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso. Ele não sabe se ela sabe. ----------------------- 

---- A Senhora Vice-Presidente da Câmara, Dr.ª Elsa Maria Abrantes Loureiro Rodrigues, 

perguntou ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério se queria que lhe fosse buscar um 

documento que tinha ali de um pedido de um valor que não está, nem cabimentado, nem 

coisíssima nenhuma. Houve a palavra e o cabimento nem sequer existiu. -------------------------

---- O Senhor Vereador Dr. Fernando António Pais Silvério respondeu à Senhora Vice-

Presidente que lhe ia falar acerca disso. Ele ia-lhe falar acerca disso. Ele ia-lhe falar acerca 

disso. Ele ia-lhe falar acerca disso. Não sabe o que é a Lei dos Compromissos e dos 

Pagamentos em Atraso relativamente à questão da empresa dos reagentes. Perguntou à 

Senhora Vice-Presidente se quando aqui chegou, esta Câmara estava em incumprimento com 

algum fornecedor relativamente à Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso. -------

---- A Senhora Vice-Presidente da Câmara, Dr.ª Elsa Maria Abrantes Loureiro Rodrigues, 

respondeu ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério que não estava com um, estava com 

vários, com vários, com vários, com vários. ------------------------------------------------------------

---- O Senhor Vereador Dr. Fernando António Pais Silvério continuou: Não estava, não 

estava. --------------------------------------------------------------------------------------------------------

---- A Senhora Vice-Presidente da Câmara, Dr.ª Elsa Maria Abrantes Loureiro Rodrigues, 

perguntou ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério se, quando eles pediram à empresa o 

fornecimento dos reagentes, se ele sabia o que aconteceu. -------------------------------------------

---- O Senhor Vereador Dr. Fernando António Pais Silvério pediu à Senhora Vice-Presidente 

para o deixar falar. Ele sabia que era como estava a dizer. Ele sabia que as coisas, pronto, têm 

andado mais ou menos e não têm tido. ------------------------------------------------------------------

---- O Senhor Presidente pediu ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério para concluir. ------

---- O Senhor Vereador Dr. Fernando António Pais Silvério, dirigindo-se ao Senhor Vereador 



Artur Ferreira, afirmou que esse tipo de insinuação torpe, era uma insinuação torpe, era uma 

insinuação torpe e acha que os Municípes do Concelho de Nelas não iam gostar desse tipo de 

insinuações, nem desse tipo de discurso. Ma isso é ele que pensa assim. E sempre que o 

Senhor Vereador Artur Ferreira falar para ele dessa forma, que se lembrasse que ficava 

sempre a olhar para o espelho porque não lhe ia responder da mesma forma. Podia-lhe dizer 

aquilo que entender. Ele, Vereador Dr. Fernando Silvério, ia-lhe colocar as questões que 

achava que devia colocar, quando as tem que colocar e terão muito para falar e terão muito 

tempo para falar. Dirigindo-se á Senhora Vice-Presidente da Câmara, como lhe estava a dizer 

sobre a Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso. O Município de Nelas não tinha, 

como presume que neste momento também não tem pagamentos em atraso porque sabe o que 

isso implicaria para o Município de Nelas. Sabe o que isso implicaria. Ele sabe que a Senhora 

Vice-Presidente já várias vezes falou acerca do reservatório, da inauguração, ele vai-lhe dar 

agora uma graça mesmo. Ele, se soubesse que a Senhora Vice-Presidente gostava tanto de 

inaugurações tinha dado indicações para a convidarem, tinha dado indicações para a 

convidarem porque a questão do reservatório e numa discussão mais séria, é uma questão 

muito importante, é uma infraestrutura muito importante. Temos um sistema de 

abastecimento de água redundante e estava, totalmente, de acordo com aquilo que o Senhor 

Presidente da Câmara há bocado referiu à importância da ETAR n.º 3 também para esse 

sistema muito importante, isso, também. Por isso, agora, a questão do reservatório, estão a 

falar de uma questão da energia elétrica, da energia elétrica, da energia elétrica e gostaria de 

saber, já que estão a falar nisso, quais foram as démarches que o Senhor Presidente, ou o 

Executivo fez junto da DGEG porque são os que certificam. Na Assembleia Municipal ouviu 

falar muito da EDP, se já falaram, eventualmente, com o Senhor Diretor Geral de Energia e 

Geologia acerca deste assunto para tentar, de alguma forma, agilizar o processo porque eles 

sabem o quão difícil é porque tiveram essa experiência das outras ETAR,s. Agradeceu ao 

Senhor Presidente. E já agora, só para terminar também, já que estão a falar da ETAR n.º 3, 

também gostaria de saber, é uma situação que tem a ver com o Relatório do LNEC. Ele pensa 

que o Senhor Presidente já aqui referiu que o Relatório já tinha dado entrada, para aí, há três 

semanas. -----------------------------------------------------------------------------------------------------

---- O Senhor Presidente respondeu ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério que virá cá, 

como convirá. Virá cá, sim senhor, à reunião de Câmara. --------------------------------------------

---- O Senhor Vereador Dr. Fernando António Pais Silvério continuou: E gostaria de saber 

quando é que os Senhores Vereadores poderão ter acesso ao mesmo documento. Agradeceu 

ao Senhor Presidente. --------------------------------------------------------------------------------------

---- O Senhor Presidente respondeu ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério que muito 

brevemente. Afirmou que, então, o Período de Antes da Ordem do Dia está quase esgotado 

em termos regimentais de tempo decorrido. O Relatório do LNEC virá muito brevemente. E 

sobre o processo do reservatório, só para concluir, porque estavam nisso, ele leu na última 

Assembleia Municipal, que não foi assim há tanto tempo, foi na sexta-feira passada, o parecer 

da Fiscalização com a informação toda que disponibilizará, com toda a propriedade, aos 

Senhores Vereadores que assim o entenderem, que não era só a questão elétrica que estava lá 

e que o que tinha acontecido era que a Direção Geral de Energia e Geologia tinha enviado 

para trás e tinha pedido correções ao projeto que estava. Dirigindo-se ao Senhor Vereador Dr. 

Fernando Silvério, afirmou que não era deles. Ele reencaminha outra vez o parecer da 

Fiscalização com todo o gosto, mal saia daqui terá todo o prazer. Não tem a ver com a 

experiência. Isto vem desde o início. Isto vem desde o início. O Executivo está a tentar 

resolver um problema que não foi resolvido. O Executivo está a tentar resolver um problema 

que não foi resolvido, bem como na ETAR. Mas adiante. Siga. E vão ver quem é que vai ter 

que resolver. Mas adiante. E, depois, lá voltarão. O Período de Antes da Ordem do Dia estava 

concluído. Passaram 60 minutos. Dirigindo-se ao Senhor Vereador Artur Ferreira, o Senhor 

Presidente afirmou que retomarão a isso na próxima reunião com todo o gosto. ------------------ 
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1 – ÓRGÃOS DA AUTARQUIA 

 

1.1.DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA ANTERIOR, 

REALIZADA EM 14 DE FEVEREIRO DE 2022  

---- A Câmara deliberou, por maioria, com seis votos a favor do Senhor Presidente da Câmara 

e dos Senhores Vereadores Dr.ª Maria Salomé de Almeida Simões, Dr.ª Elsa Maria Abrantes 

Loureiro Rodrigues, Dr. Fernando António Pais Silvério, Artur Jorge dos Santos Ferreira e 

Aires Manuel Antunes dos Santos e uma abstenção do Senhor Vereador Dr. Manuel 

Alexandre Henriques, aprovar a ata da reunião ordinária anterior, realizada em 14 de fevereiro 

de 2022. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- O Senhor Presidente afirmou que o Senhor Vereador Dr. Manuel Alexandre Henriques se 

absteve em virtude de não ter participado na reunião. ------------------------------------------------- 

 

2 – DIVERSOS 

 

2.1.ISENÇÃO DE PAGAMENTO DE TAXAS – CEDÊNCIAS DE TRANSPORTE 

COLETIVO DE PASSAGEIROS – CONHECIMENTO  

---- Presente a informação interna n.º 541, datada de 24/01/2022, da Secção de Modernização 

Administrativa desta Câmara Municipal, que a seguir se transcreve: -------------------------------

---- “Isenção de pagamento de taxas – Cedências de transporte coletivo de passageiros ---------

---- Considerando as cedências de transporte coletivo de passageiros efetuadas durante os 

meses de outubro, novembro e dezembro de 2021, cumpre informar: ------------------------------

---- 1. Durante o período em consideração, e com base nas fichas de avaliação das 

deslocações, foi apurado o valor das taxas devidas pelas cedências efetuadas, em 

conformidade com disposto no artigo XIII da Tabela de Taxas do Município, e que se 

relacionam no seguinte: ABC - 4 156,67 €; Agrupamento de Escolas de Canas de Senhorim -

90,32 €; Agrupamento de Escuteiros de Nelas - 37,23 €; Associação da Lapa do Lobo - 

200,85 €; Banda de Carvalhal Redondo - 51,46 €; Banda de Santar - 34,96 €; Banda 

Filarmónica de Vilar Seco - 88,36 €; Grupo Desportivo de Canas de Senhorim - 1 224,08 €; 

Núcleo Dão Nelas - 172,44 €; Rancho Folclórico de Santar - 122,02 €; Sport Clube de Nelas e 

Veteranos - 542,22 €; Sport Vale de Madeiros e Benfica - 604,62 €; Sporting Clube de Santar 

- 311,10 €; Sport Lisboa e Nelas – 1.350,00 €. ---------------------------------------------------------

---- 2. De acordo com as alíneas a) e c) do n.º 2 do artigo 5.º do Regulamento e Tabela de 

Taxas Municipais, em conjugação com o artigo 10º do Regulamento de Cedência e Utilização 

das Viaturas de Transporte Coletivo, podem beneficiar de isenção do pagamento de taxas e 

outras receitas municipais as pessoas coletivas de direito público ou de utilidade pública 

administrativa e as associações religiosas, culturais, desportivas, profissionais ou recreativas 

legalmente constituídas pelas atividades que se destinem, diretamente, à realização dos seus 

fins estatutários; --------------------------------------------------------------------------------------------

---- 3. As matérias referentes às reduções e isenções de taxas foram delegadas no Sr. 

Presidente de Câmara por deliberação de Câmara de 22 de outubro de 2021;  --------------------

---- 4. Pelo que se verifica a possibilidade de ser concedida isenção do pagamento das taxas 

municipais aos requerentes em consideração. ----------------------------------------------------------

---- Da decisão ----------------------------------------------------------------------------------------------

---- 1. Face ao exposto, queira vossa excelência despachar no sentido de se isentar ou não os 

requerentes. --------------------------------------------------------------------------------------------------

---- Do despacho proferido, ao abrigo da delegação de competência deverá ser informada a 



Câmara Municipal na primeira reunião que se lhes seguir. -------------------------------------------

---- Quanto cumpre informar, à consideração V. Ex.ª.” -----------------------------------------------

---- O Senhor Presidente afirmou que não sabia se algum dos Senhores Vereadores, 

entretanto, queria intervir, ou fazer algum comentário, ou pedir algum esclarecimento. Estava 

dado conhecimento. ----------------------------------------------------------------------------------------

---- A Câmara tomou conhecimento do Despacho do Senhor Presidente no sentido de isentar o 

pagamento de taxas referentes às cedências de transportes coletivo de passageiros durante os 

meses de outubro, novembro e dezembro de 2021, atrás descritas, nos termos e de acordo com 

a informação interna n.º 541, datada de 24/01/2022, da Secção de Modernização 

Administrativa desta Câmara Municipal, atrás descrita. ---------------------------------------------- 

2.2.INSTALAÇÕES DESPORTIVAS MUNICIPAIS – ISENÇÕES – TAXAS DE 

UTILIZAÇÃO – DISCUSSÃO E RATIFICAÇÃO  

---- O Senhor Presidente afirmou que tinha a ver com as naturais taxas de ocupação e de 

utilização das instalações desportivas municipais. Portanto, punha à votação se não houver 

nenhuma intervenção, ou nenhum esclarecimento. ----------------------------------------------------  

---- A Câmara deliberou, por unanimidade, ratificar as isenções de taxas de utilização, 

concedidas pelo Senhor Presidente da Câmara durante o segundo semestre de 2021, referentes 

às instalações desportivas municipais e constantes na informação interna n.º 328, datada de 17 

de janeiro de 2022, dos Serviços de Desporto desta Câmara Municipal, as quais ficam anexas 

a esta ata (Anexo I), fazendo dela parte integrante. --------------------------------------------------- 

2.3.REGULAMENTO DE APOIO A ESTRATOS SOCIAIS DESFAVORECIDOS EM 

MATÉRIA DE APOIO EM OBRAS NA HABITAÇÃO E TARIFÁRIOS ESPECIAIS 

DE ÁGUA, SANEAMENTO E RESÍDUOS - CANDIDATO: AGREGADO FAMILIAR 

CONSTITUÍDO POR: MARIA ALBERTINA HENRIQUES RAMOS ABRANTES, 

JOSÉ PINTO ABRANTES E PAULO JORGE RAMOS ABRANTES, RESIDENTES 

NA AVENIDA 9 DE JULHO, N.º 57, EM LAPA DO LOBO  - RELATÓRIO DO JÚRI – 

DISCUSSÃO E APROVAÇÃO  

---- Presente um Relatório do Júri, datado de 03 de fevereiro de 2022, que a seguir se 

transcreve: ---------------------------------------------------------------------------------------------------

---- “Relatório do Júri - Regulamento de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos em Matéria 

de Apoio em Obras na Habitação e Tarifários Especiais de Água, Saneamento e Resíduos - 

Candidato: Agregado Familiar constituído por: Maria Albertina Henriques Ramos Abrantes, 

José Pinto Abrantes e Paulo Jorge Ramos Abrantes. Morada: Avenida ........., em Lapa do 

Lobo ----------------------------------------------------------------------------------------------------------

---- Aos três dias do mês de fevereiro do ano dois mil e vinte e dois reuniu o júri designado 

conforme previsto no n.º 9 do Regulamento de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos em 

Matéria de Apoio em Obras na Habitação e Tarifários Especiais de Água, Saneamento e 

Resíduos (R.A.E.S.D.M.A.O.H.T.E.A.S.R.) -----------------------------------------------------------

---- I. Membros do júri: - Membro do Órgão Executivo designado pela Câmara Municipal: 

Dr.ª Elsa Loureiro; - Técnico do Serviço Social do Município: Dr.ª Isabel Rodrigues; - 

Técnico de Engenharia Civil do Município: Engª Susana Mesquita. --------------------------------

---- II. Instrução da Candidatura - A candidatura foi instruída em conformidade com o 

disposto no artigo 7.º - A do Regulamento Municipal de Apoio a Estratos Sociais 

Desfavorecidos em Matéria de Apoio em Obras na Habitação e Tarifários Especiais de Água, 

Saneamento e Resíduos. -----------------------------------------------------------------------------------

---- III. Condições de acesso - As condições de acesso ao apoio no âmbito do Regulamento 

são as constantes no artigo 7º-A, em que se prevê a realização de obras em situações 

excecionais resultantes de desastres naturais e calamidades ou de outras situações de 

vulnerabilidade e emergência social, devidamente justificadas através de relatório social. ------

---- IV. Formas de Apoio e Aprovação de Candidaturas ----------------------------------------------

---- O apoio a conceder em obras na habitação, contempla a forma de subsídio a fundo 

perdido até ao montante máximo de 20 vezes o salário mínimo nacional, estipulado para o ano 

civil, podendo ser substituído pelo fornecimento de maquinaria e equipamento, fornecimento 

de materiais necessários à realização da obra ou pelo fornecimento de mão-de-obra. ------------



Fls.__________ 

 
Reunião de 28/02/2022 

15 

 

---- Compete à Camara Municipal a decisão de que a o candidato reúne as condições 

estabelecidas no Regulamento e a proposta de apoio a conceder, sob proposta do Presidente 

da Câmara Municipal. -------------------------------------------------------------------------------------

---- V. Análise da Candidatura - A candidatura apresentada, de acordo com informação 

interna n.º 14813, datada de 26/11/2021, do Serviço Municipal de Apoio à Economia Social, 

reúne condições para se enquadrar no artigo 7º-A do Regulamento de Apoio a Estratos 

Sociais Desfavorecidos em Matéria de Apoio em Obras na Habitação e Tarifários Especiais 

de Água, Saneamento e Resíduos. -----------------------------------------------------------------------

---- VI. Apreciação da Candidatura - Depois da análise da candidatura o júri verificou a 

urgência da mesma atendendo a que, após o incêndio que ocorreu na habitação, a mesma não 

garantia condições de habitabilidade, conforme consta no relatório efetuado pelo Serviço 

Social. --------------------------------------------------------------------------------------------------------

---- O Regulamento de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos em Matéria de Apoio em 

Obras na Habitação e Tarifários Especiais de Água, Saneamento e Resíduos prevê que o 

apoio a conceder possa ser através do fornecimento de materiais necessários à realização da 

obra e o fornecimento de mão-de-obra. -----------------------------------------------------------------

---- A proposta contempla o fornecimento de materiais no valor de 992,75 € (+ IVA) para a 

execução da rede elétrica e pintura das paredes interiores, trabalhos estes que seriam 

executados por administração direta.” ------------------------------------------------------------------- 

---- O Senhor Presidente afirmou que este assunto tem a ver com um episódio de um incêndio 

que ocorreu na Lapa do Lobo com uma Família e que os Serviços de Ação Social e a 

Autarquia responderam e fizeram um levantamento. E, portanto, o que se propõe é, depois da 

análise da candidatura, o júri verificou a urgência da mesma atendendo a que, após o incêndio 

que ocorreu na habitação, a mesma não garantia condições de habitabilidade, conforme consta 

no relatório efetuado pelo Serviço Social. E, portanto, há este Regulamento de Apoio a 

Estratos Sociais Desfavorecidos em Matéria de Apoio em Obras na Habitação e Tarifários 

Especiais de Água, Saneamento e Resíduos que prevê que o apoio a conceder através do 

fornecimento de materiais necessários à realização da obra e fornecimento de mão-de-obra. A 

proposta contempla o fornecimento de materiais no valor de 992,75 euros (+ IVA) para a 

execução da rede elétrica e pintura das paredes interiores, trabalhos estes que seriam 

executados por administração direta. Portanto, deixa, então, à consideração dos Senhores 

Vereadores, se alguém tinha algum comentário, ou se podia passar já à votação. ---------------- 

---- A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar o Relatório do Júri, atrás descrito, 

elaborado no âmbito do Regulamento de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos em Matéria 

de Apoio em Obras na Habitação e Tarifários Especiais de Água, Saneamento e Resíduos em 

que é candidato o Agregado Familiar constituído por Maria Albertina Henriques Ramos 

Abrantes, José Pinto Abrantes e Paulo Jorge Ramos Abrantes, residentes na Avenida ......, em 

Lapa do Lobo e cuja proposta contempla o fornecimento de materiais no valor de 992,75 € (+ 

IVA) para a execução da rede elétrica e pintura das paredes interiores, trabalhos estes que 

serão executados por administração direta. ------------------------------------------------------------- 

2.4.REGULAMENTO DE INCENTIVO À NATALIDADE. PEDIDO DE 

ATRIBUIÇÃO DE INCENTIVO - REQUERENTES: JOÃO CARLOS BORGES 

RIBEIRO E DINA DANIELA DA CRUZ FERREIRA - DISCUSSÃO E APROVAÇÃO 

---- Presente um requerimento de João Carlos Borges Ribeiro e Dina Daniela da Cruz Ferreira 

solicitando a atribuição do incentivo à natalidade pelo nascimento da sua filha, no dia … de 

dezembro de 2021. -----------------------------------------------------------------------------------------

---- O Senhor Presidente afirmou que os pontos 2.4 e 2.5 são Regulamentos de Incentivo à 



Natalidade. Também se os Senhores Vereadores não se importassem eles votá-los-iam da 

mesma forma, uma vez que têm a ver com os Regulamentos e não tem grandes alterações. E, 

portanto, punha à votação. ------------------------------------------------------------------------------- 

---- A Câmara deliberou, por unanimidade, deferir o pedido dos requerentes João Carlos 

Borges Ribeiro e Dina Daniela da Cruz Ferreira referente à atribuição do incentivo à 

natalidade pelo nascimento da sua filha, no dia … de dezembro de 2021. ---------------- 

2.5.REGULAMENTO DE INCENTIVO À NATALIDADE. PEDIDO DE 

ATRIBUIÇÃO DE INCENTIVO - REQUERENTES: FERNANDO MANUEL 

MONTEIRO RODRIGUES E MARIANA ALEXANDRA CRUZ BORGES - 

DISCUSSÃO E APROVAÇÃO 

---- Presente um requerimento de Fernando Manuel Monteiro Rodrigues e Mariana Alexandra 

Cruz Borges solicitando a atribuição do incentivo à natalidade pelo nascimento do seu filho, 

no dia … de janeiro de 2022. -----------------------------------------------------------------------------  

---- A Câmara deliberou, por unanimidade, deferir o pedido dos requerentes Fernando Manuel 

Monteiro Rodrigues e Mariana Alexandra Cruz Borges referente à atribuição do incentivo à 

natalidade pelo nascimento do seu filho, no dia … de janeiro de 2022. ---------------------------- 

 

3 – CONTABILIDADE 

 

3.1.ALTERAÇÕES AO ORÇAMENTO MUNICIPAL N.º 2 E ÀS GRANDES OPÇÕES 

DO PLANO N.º 2, DO ANO DE 2022 – CONHECIMENTO  

---- Presentes as alterações ao Orçamento Municipal n.º 2 e às Grandes Opções do Plano n.º 2, 

do ano de 2022, as quais ficam anexas a esta ata (Anexo II), fazendo dela parte integrante. ---- 

---- O Senhor Presidente deu a palavra ao Senhor Vereador Artur Ferreira que tutela este 

assunto. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

---- O Senhor Vereador Artur Jorge dos Santos Ferreira agradeceu ao Senhor Presidente por 

lhe dar o uso da palavra. Afirmou que tal como foi também da alteração n.º 1 e aquilo que foi 

referido, com um Orçamento que estava muito limitado em termos de valores, portanto, um 

Orçamento mais ajustado à realidade daquilo que é o Município de Nelas, vai ser necessário e 

fruto também do que aconteceu na transição do Orçamento para 2021 onde foi necessário 

encaixar e cabimentar valores que vinham desde 2020, cerca de 800.000,00 euros, vai ser, 

pelo menos até à Revisão Orçamental que será feita aquando da aprovação da Conta de 

Gerência, vai ser muito natural que, por mês, serão feitas uma, duas, ou três, mesmo, 

alterações orçamentais em virtude das necessidades dos Serviços. Naturalmente que também 

no primeiro mês, segundo mês, é mais natural que isto aconteça em virtude também dos 

cabimentos em termos de fornecimentos contínuos e de alguns procedimentos que têm que ser 

feitos para anual. E esta vem nesse seguimento. Portanto, é para a renovação da manutenção 

das ETAR,s. Basicamente, é o que têm aqui. Terão aqui também uma parte ainda para a 

conservação e manutenção do Concelho, fruto dos cabimentos que são necessários fazer para 

os fornecimentos contínuos para o ano de 2022. -------------------------------------------------------

---- O Senhor Presidente deu a palavra ao Senhor Vereador Dr. Fernando Silvério. --------------

---- O Senhor Vereador Dr. Fernando António Pais Silvério agradeceu ao Senhor Presidente 

por lhe dar o uso da palavra. Afirmou que só queria questionar aqui o seguinte: Houve aqui 

um reforço e anulações. Mas, aqui, no código 0102020220 – Outros Trabalhos 

Especializados, está aqui um reforço de 66.371,00 euros. Ele queria perguntar se diz respeito 

a isso mesmo, se tem a ver com a manutenção das ETAR,s. Outra coisa também, dirigindo-se 

ao Senhor Presidente, também só porque é natural, ele acha natural a questão destas 

alterações. Por vezes, há necessidade de ajustamentos e já é a segunda. E estava a dizer que 

até à aprovação da Conta vai haver mais. Só para dizer ao Senhor Presidente que, como ele, 

Vereador Dr. Fernando Silvério referiu, o Senhor Presidente também pode constatar que no 

anterior mandato também eram feitas algumas revisões orçamentais, algumas alterações 

orçamentais, que eram fruto das necessidades dos Serviços. E aquelas que tanto o Senhor 

Presidente não concordava, digamos assim. Agradeceu ao Senhor Presidente. -------------------

---- O Senhor Vereador Artur Jorge dos Santos Ferreira afirmou que não foi só ele. Ele, 
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Vereador Artur Ferreira, no anterior mandato também criticava. Uma coisa era se estivessem 

aqui os 700.000,00 euros que tiveram que cabimentar este ano, fruto do que vinha de trás, 

naturalmente não eram necessárias estas alterações orçamentais pelo menos no início do ano. 

As alterações orçamentais são naturais, ou podem ser naturais a partir do segundo semestre, 

último trimestre do ano. Naturalmente que no primeiro, ele próprio acha que é uma questão 

que tem que se levantar mesmo porque é que no primeiro mês, ou no segundo mês se fazem 

duas, ou três, ou quatro alterações orçamentais. Naturalmente que sim. É uma questão 

totalmente legítima. Mas, da mesma forma, como lhe disseram que o Orçamento é um 

Orçamento realista para aquilo que eles pretendiam, que não estava empolado e que, fruto 

daquilo que veio detrás, é muito natural que isto vá acontecer pelo menos até à Revisão 

Orçamental de abril. A partir daí querem que as coisas também estejam, mais ou menos, já 

equilibradas nesse sentido e não haver tantas. Mas quando o Orçamento e por aquilo que 

estava a dizer e bem, desde que não venha mais nenhuma surpresa, quando o Orçamento é 

curto, é realista, é muito difícil. Depois só se houver um valor que seja necessário fazer 

alteração, é muito natural que aconteçam as alterações orçamentais. Não deviam ser tantas. 

Naturalmente, também concorda com isso. -------------------------------------------------------------

---- O Senhor Presidente afirmou que, então, estava dado conhecimento. --------------------------

---- A Câmara tomou conhecimento das alterações ao Orçamento Municipal n.º 2 e às 

Grandes Opções do Plano n.º 2, do ano de 2022. ------------------------------------------------------ 

 

4 – OBRAS PARTICULARES 

 

4.1.INFORMAÇÃO DE DECISÕES GERADORAS DE CUSTO OU PROVEITO 

FINANCEIRO 

4.1.1.LICENCIAMENTO DE OBRAS, LOTEAMENTOS, DESTAQUES, 

PROPRIEDADES HORIZONTAIS, INFORMAÇÕES PRÉVIAS E OUTROS, 

DEFERIDOS E INDEFERIDOS – CONHECIMENTO  

---- O Senhor Presidente afirmou que estava dado conhecimento. ---------------------------------- 

---- A Câmara tomou conhecimento da relação elaborada pela Unidade Orgânica de Projetos, 

Obras e Ambiente, referente a processos de licenciamentos de obras, loteamentos, destaques, 

propriedades horizontais, informações prévias e outros, deferidos e indeferidos, no período 

compreendido entre 05 e 18 de fevereiro de 2022, a qual fica anexa a esta ata, (Anexo III), 

fazendo dela parte integrante. ----------------------------------------------------------------------------- 

4.1.2.LICENÇAS DE CONSTRUÇÃO EMITIDAS – CONHECIMENTO  

---- O Senhor Presidente afirmou que estava dado conhecimento. ---------------------------------- 

---- A Câmara tomou conhecimento da relação elaborada pela Unidade Orgânica de Projetos, 

Obras e Ambiente, referente a alvarás de licenciamento/comunicações prévias/certidões de 

obras, emitidas no período compreendido entre 07 e 18 de fevereiro de 2022, a qual fica anexa 

a esta ata (Anexo IV), fazendo dela parte integrante. -------------------------------------------------- 

4.1.3.PROCESSOS DE LICENCIAMENTOS, COMUNICAÇÕES PRÉVIAS, 

LOTEAMENTOS, DESTAQUES, PROPRIEDADES HORIZONTAIS, 

INFORMAÇÕES PRÉVIAS E OUTROS, ENTRADOS NOS SERVIÇOS DE 

URBANIZAÇÃO E EDIFICAÇÃO – CONHECIMENTO 

---- O Senhor Presidente afirmou que estava dado conhecimento. ---------------------------------- 

---- A Câmara tomou conhecimento da relação elaborada pela Unidade Orgânica de Projetos, 

Obras e Ambiente, referente a processos de licenciamentos, comunicações prévias, 

loteamentos, destaques, propriedades horizontais, informações prévias e outros, entrados na 



Unidade Orgânica de Projetos, Obras e Ambiente, no período compreendido entre 07 e 21 de 

fevereiro de 2022, a qual fica anexa a esta ata (Anexo V), fazendo dela parte integrante. -------

4.2.RELAÇÃO DE LICENÇAS E ADMISSÕES DE COMUNICAÇÃO PRÉVIA E 

LICENCIAMENTOS A CADUCAR, PRECEDIDAS DE AUDIÊNCIA PRÉVIA, NOS 

TERMOS DO ART.º 71.º, DO DECRETO-LEI N.º 555/99, DE 16 DE DEZEMBRO, 

COM POSTERIORES ALTERAÇÕES – DISCUSSÃO E APROVAÇÃO  

---- O Senhor Presidente afirmou que, não havendo nenhuma intervenção sobre o assunto, 

punha à votação. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a caducidade das licenças e admissão de 

comunicações prévias e loteamentos a caducar, precedidas de audiência prévia, constantes na 

relação elaborada pela Unidade Orgânica de Projetos, Obras e Ambiente, nos termos do art.º 

71.º, do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, com posteriores alterações, no período 

compreendido entre 09 e 21 de fevereiro de 2022, a qual fica anexa a esta ata (Anexo VI), 

fazendo dela parte integrante. ----------------------------------------------------------------------------- 

4.3.RELAÇÃO DE LICENCIAMENTOS A CADUCAR, PRECEDIDOS DE 

AUDIÊNCIA PRÉVIA, NOS TERMOS DOS ARTIGOS 121.º E 122.º, DO NOVO 

CÓDIGO DO PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO, APROVADO PELO 

DECRETO-LEI N.º 4/2015, DE 7 DE JANEIRO – DISCUSSÃO E APROVAÇÃO   

---- O Senhor Presidente afirmou que deixava á consideração dos Senhores Vereadores se 

algum queria fazer algum comentário, ou alguma intervenção. Não havendo, colocava à 

votação. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

---- A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a relação de licenciamentos a caducar, 

precedidos de audiência prévia, nos termos dos artigos 121.º e 122.º, do Novo Código do 

Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, no 

período compreendido entre 09 e 21 de fevereiro de 2022, constantes na relação elaborada 

pela Unidade Orgânica de Projetos, Obras e Ambiente, a qual fica anexa a esta ata (Anexo 

VII), fazendo dela parte integrante. ---------------------------------------------------------------------- 

 

5 – INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 
 

---- O Senhor Presidente afirmou que, em termos da Ordem de Trabalhos, está a reunião 

decorrida. Havia presença de Público. Não sabia se, eventualmente, a Senhora queria intervir. 

Deu a palavra à Municipe Elizabete das Neves Wire. -------------------------------------------------

---- A Senhora Elizabete das Neves Wire afirmou que era só um pequeno resumo do que tem 

acontecido na Freguesia de Senhorim. De seguida fez a seguinte intervenção: -------------------

----- Ex.m.ºs Senhores – Denúncia sobre o uso de herbicidas autorizado pela Câmara de 

Nelas. Resposta ou denúncia escrita depois de 10 dias, entregue em 28/02/2022. ----------------

---- No dia 3 de fevereiro de 2022 presenciei e registei em vídeo a situação que passarei a 

descrever: Na Rua Fonte do Alcaide um dos Funcionários da Junta de Freguesia de Senhorim 

como pode ser verificado junto ao edital publicado pela Junta em anexo, aplicava herbicidas à 

base de glifosato no local e em total incumprimento do Decreto-Lei n.º 35/2017. ----------------

---- No supracitado local foi aplicado “Satélite” por um funcionário que não possuía nenhuma 

barreira de contenção, como: óculos, máscaras, luvas, tinha um fato e até usava uma bata de 

cozinhar por baixo. -----------------------------------------------------------------------------------------

---- Acresce que estes funcionários aplicavam “Satélite” (herbicida à base de glifosato), e 

presumo que também não possuam certificado para aplicação deste produto, caso contrário, 

saberiam que este produto químico é absorvido pela pele e que estaria a ser inalado, o que 

conduz a graves lesões das mucosas, para além de muitos outros problemas a longo prazo, 

uma vez que está classificado como provável cancerígeno pela Organização Mundial da 

Saúde e pela Agência Internacional para a Pesquisa do Cancro. -------------------------------------

---- A investigação isenta possui, neste momento, milhares de artigos que demonstram que é 

mutagénico e, como tal, cancerígeno. -------------------------------------------------------------------

---- Para além de toda a situação descrita e, apesar do aviso afixado num placard no local, este 

não estava interdito ao público que, presumivelmente, com desconhecimento da pulverização 
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do herbicida em curso, passavam pelo local sem qualquer tipo de proteção, especialmente o 

Pastor que passa nessa localidade todos os dias com 30, ou 40 ovelhas e a Professora e 

Crianças do Jardim de Infância de Senhorim, sem notificação antes. -------------------------------

---- Um aviso desta aplicação foi posto ao pé de um poço de água aberto na localidade de 

Igreja, contaminando águas na localidade com herbicida. --------------------------------------------

---- Na mesma localidade de Fonte do Alcaide, o meu marido estava a fazer uma caminhada 

depois do almoço quando o Funcionário da Junta de Freguesia abusou do seu poder e fez uma 

tentativa deliberada de envenenamento e pulverizou em direção ao meu marido sem 

consideração da saúde dele. Usar herbicida como uma arma não é só irresponsável, mas é pôr 

uma pessoa em risco de vida e abuso de responsabilidade. ------------------------------------------ 

---- O Funcionário continuou verbalmente a abusar do meu marido até que no final fez uma 

tentativa de o atropelar com o trator da Junta de Freguesia e ameaçar ele com o uso de uma 

arma. Isto está tudo gravado em vídeo e foi entregue ao Ministério Público. ----------------------

---- A Junta de Freguesia de Senhorim tem conhecimento e até hoje não tem resposta 

nenhuma na nossa queixa. --------------------------------------------------------------------------------- 

---- Também falei pelo telefone com a Engenheira da Agricultura da Câmara de Nelas nessa 

manhã. Só recebi a resposta que é da responsabilidade da Junta de Freguesia de Senhorim, 

ainda que é a Câmara de Nelas que autoriza para fazer as aplicações. ------------------------------

---- Já estou a fazer queixas à Junta de Freguesia de Senhorim há mais de 4 anos sobre estes 

problemas de herbicidas. E a Junta de Freguesia foi avisada pela SPNA de Mangualde e a 

Professora Rosário, do Jardim de Infância de Senhorim por causa das aplicações feitas em 

incumprimento da Lei. -------------------------------------------------------------------------------------

---- Solicito que tomem medidas relativas a esta alegada situação e que verifiquem todos os 

incumprimentos supracitados. Infelizmente, parece que nesta localidade, para além de uma 

alegada aplicação abusiva destes fitofarmacêuticos em total desrespeito pela Lei, que gostaria 

de ver resolvida para bem da saúde pública. ------------------------------------------------------------

---- Esta denúncia será enviada a outras entidades com responsabilidade sobre a Saúde pública 

e condições de trabalho, nomeadamente Autoridade das Condições de Trabalho do Barreiro. -

---- Pede deferimento. Elizabete das Neves Wire. -----------------------------------------------------

---- Era só um pequeno resumo do que eu tenho a entregar. Não queria lê-lo todo. Eu, 

realmente, queria resolver este problema para o bem-estar das pessoas da Freguesia porque 

muitos deles têm medo dos Funcionários da Junta de Freguesia. E agora já podem entender 

porquê. Porque eles confiam em mim e no meu marido para falar connosco. E o meu marido 

já fez uma queixa especial à GNR. Obrigada.” ---------------------------------------------------------

---- O Senhor Presidente agradeceu à D.ª Elizabete. Afirmou que se reportava aqui a uma 

situação que se registou este ano e que é reiterada já há 4 anos a esta parte. Era isso que ela 

estava a falar. O teor é um teor, diria, forte sobre o que está aqui exposto. Obviamente que o 

que eles podem falar é, obviamente, ouvir e falar e dialogar com a Junta de Freguesia de 

Senhorim. E depois terão todo o gosto em falar com a D.ª Elizabete, não fazendo juízos 

valorativos, mas convém também ouvir os dois lados do procedimento. Perguntou à D.ª 

Elizabete se estava bem. E eles fazem isso. Eles vão averiguar e depois falarão mais tarde 

sobre o assunto. Perguntou-lhe se estava bem e agradeceu-lhe pelo seu contributo. --------------   

 

APROVAÇÃO DA MINUTA DA ATA 
 

---- O Senhor Presidente da Câmara pediu à Funcionária Arlete da Luz Vaz Freixo Garcia, 

que secretariou a reunião, para proceder à leitura da minuta da ata. --------------------------------



---- Posta à votação a minuta da ata da presente reunião, foi a mesma aprovada por 

unanimidade. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

ENCERRAMENTO 
 

---- Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente da Câmara deu por encerrada a reunião 

às dezasseis horas e dezasseis minutos, da qual se lavrou a presente ata que foi lida em voz 

alta por mim, __________________________________________, conforme deliberação 

tomada na 1.ª reunião ordinária desta Câmara Municipal para o quadriénio de 2021 a 2025, 

realizada em 22 de outubro de 2021, que a redigi, subscrevi e assino, tendo verificado a sua 

conformidade com a minuta já aprovada e assinada. -------------------------------------------------- 

 

O Presidente, 

 

___________________________________________ 

 

A Assistente Técnica, 

 

__________________________________________ 


